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Resumo 

A viabilização e potencialização das atividades espeleoturísticas dependem do desenvolvimento de ações de 

capacitação e atividades educativas, utilizando princípios do ecoturismo e da educação ambiental. A 

Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE) realizou a partir de 2006, por meio da Seção de Educação e 

Formação Espeleológica e apoio da Seção de Espeleoturismo, alguns cursos de formação para a atividade 

turística em cavernas. O presente trabalho recupera aspectos históricos do fenômeno espeleoturístico no 

âmbito internacional e brasileiro e resgata exemplos de programas de formação de agentes de espeleoturismo 

realizados no Brasil e no México a partir de meados dos anos 2000. Os dados foram obtidos por meio da 

análise bibliográfica, documental e webográfica; e de estudos de campo realizados principalmente nos anos 

2000, quando foram produzidas imagens pelo próprio autor e colaboradores, compondo narrativas visuais do 

espeleoturismo em diversas regiões brasileiras, em destaque o Vale do Ribeira (São Paulo), Minas Gerais, 

Rio de Janeiro e Tocantins e também em regiões cársticas mexicanas. As atividades realizadas formaram 

monitores ambientais, estudantes de turismo e prepararam membros de comunidades locais sujeitas às 

atividades espeleoturísticas e permitiram refletir sobre a importância dos processos formativos embasados na 

educação ambiental, destacando ainda a importância do turismo de base comunitária e questões de 

sustentabilidade socioambiental. 

Palavras-chave: Espeleoturismo; Educação ambiental; Formação espeleológica. 

Abstract 

The viability and the strengthening of speleotourist activities depend on the development of training actions 

and educational activities, using principles of ecotourism and environmental education. The Brazilian 

Society of Speleology (SBE) conducted from 2006 through the Section of Education and Speleological 

Training and support provides by Section of Speleotourism, some training courses for tourist activities in 

caves. This work recovers the historical aspects of the invention of speleotourist phenomenon in the 

international and Brazilian context and rescues examples of training programs of speleotourism agents held 

in Brazil and Mexico from the mid-2000s. Data were obtained through literature, documentary and 

webgraphic analysis; field studies carried out mainly in the 2000s, when images were produced by the 

author and collaborators, compounding visual narratives of speleotourism in several Brazilian regions, 

highlighted the Ribeira Valley (São Paulo), Minas Gerais, Rio de Janeiro and Tocantins States and also in 

Mexican karst regions. The activities have formed environmental monitors, tourism students and people from 

of local communities subject to speleotourist activities and have allowed to reflect on the importance of 

training processes grounded in environmental education, also emphasizing the community-based tourism 

and social and environmental sustainability issues. 

Key-Words: Speleotourism; Environmental education; Speleological trainning. 
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1. INTRODUÇÃO 

As sociedades humanas relacionam-se com as 

cavernas desde seus primórdios, como abrigo, fonte 

de recursos naturais, aspectos espirituais ou 

medicinais, entre outros. O deslocamento de pessoas 

para a visitação de cavidades naturais acompanha 

toda a trajetória da humanidade. Essa relação com as 

cavidades naturais tem sido registrada em vários 

documentos históricos. Um dos documentos mais 

ilustre e antigo é a Alegoria da Caverna de Platão, 

que demonstrava uma provável realização de 

atividades em cavernas na Grécia antiga com cunho 

contemplativo e cultural (SHAW, 1992; 

FIGUEIREDO, 2010). 

A Espeleologia é uma área de conhecimento 

interdisciplinar voltada para o estudo, exploração e 

proteção de cavernas, mas também pode estar 

relacionada com o ecoturismo e esportes de 

aventura. O ecoturismo e o turismo de aventura, 

apesar de conceitualmente distintos, são atividades 

em ascensão e estão ligados por diversas 

modalidades muito próximas, que estão diretamente 

relacionadas com áreas naturais. Entre os vários 

aspectos necessários ao entendimento da 

espeleologia, está o estudo das formas, gênese e 

dinâmica das cavidades naturais, bem como o seu 

aproveitamento para a formação do profissional de 

Turismo, com vistas às ações de cultura, lazer e 

pesquisa. 

As cavernas turísticas podem ser classificadas 

a partir de determinadas características: enfoque 

religioso ou místico; enfoque contemplativo e de 

lazer; enfoque educacional (excursões didáticas, 

estudo do meio, trabalhos de campo) e as cavernas 

com enfoque para o turismo de aventura. A 

existência de cavernas turísticas e os públicos 

destinados dependerão das condicionantes do meio 

físico geral ou inerentes às próprias grutas, a 

existência ou possibilidade de serem realizadas 

melhorias e infraestruturas, os atrativos específicos 

de cada caverna e do seu entorno; a relação entre a 

demanda e o fluxo possível para a caverna; os 

públicos interessados ou potenciais; além do 

levantamento dos impactos negativos. (KRANJC, 

1989; LINO, 1989; FORTI, 1996; FIGUEIREDO, 

1998; FIGUEIREDO et al., 2007; CIGNA, BURRI, 

2000; MARRA, 2001; LOBO et al., 2007; 2010). 

O Brasil possui um enorme potencial 

espeleoturístico. No entanto, para viabilizar o uso 

turístico das cavidades naturais é necessário um 

programa de capacitação de monitores e agentes de 

espeleoturismo. Em virtude disso, a Sociedade 

Brasileira de Espeleologia (SBE) por meio da Seção 

de Educação e Formação Espeleológica, apoiado 

pela Seção de Espeleoturismo tem promovido 

publicações, pesquisas e ações formativas, visando 

difundir a visitação em cavernas e preparar agentes 

locais, monitores ambientais e/ou mesmo na 

formação básica de estudantes universitários de 

diversas áreas, como Turismo, Biologia, Gestão 

Ambiental, Geologia, entre outras. 

A Educação Ambiental se coloca como um 

princípio básico para que o ecoturismo seja 

estruturado com as populações locais, evitando que 

os mesmos se tornem meros receptores passivos ou 

simples empregados de categorias inferiores. É 

preciso que sejam difundidas as experiências de 

capacitação de agentes multiplicadores, abrangendo 

funcionários de empresas particulares, dos órgãos 

municipais, das Unidades de Conservação que 

contenham cavernas, ou mesmo monitores 

ambientais e professores, preocupados com o 

desenvolvimento de uma nova opção econômica, 

que, entretanto, esteja corretamente associada à um 

modelo sustentável, social e ecologicamente. Deve-

se envolver diretamente todos os segmentos: os 

turistas, a população local, monitores e guias 

especializados, as operadoras turísticas, professores, 

comércio, receptivo turístico e outros atores sociais 

interessados no tema. (FIGUEIREDO, 1997b). 

A participação direta das populações locais no 

plano de manejo de cavernas para fins turísticos é 

um dos desafios colocados para o turismo 

espeleológico. O plano de ação deve incorporar as 

tradições locais à atividade ecoturística. Isso é o que 

se espera de uma atividade que beneficie a proteção 

do ambiente natural e, ao mesmo tempo, a 

manutenção das raízes culturais das populações que 

convivem cotidianamente com o imaginário das 

cavernas ou que vivenciam, concretamente, esse 

importante cenário da natureza, que traz importantes 

aspectos da história das sociedades e das 

transformações da paisagem. (FIGUEIREDO, 

1997b). 

Do ponto de vista da interpretação ambiental, 

princípios como os da aprendizagem sequencial de 

Joseph Cornell (1996), ensine menos e compartilhe 

mais, são fundamentais para uma atividade 

participativa e sensitivas, de forma a trabalhar os 

aspectos racionais associados às novas 

sensibilidades. 

O presente trabalho propôs recuperar os 

aspectos históricos que levaram à criação do 

fenômeno espeleoturístico no âmbito internacional e 

brasileiro. Procurou-se, ainda, resgatar o estado da 

arte das pesquisas e das ações visando a divulgação 

e utilização turística das cavernas brasileiras e 

analisar as contribuições para o processo de 

formação de recursos humanos para a atuação nessa 

temática, identificando momentos de construção de 
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uma proposta didático-pedagógica em Espeleologia, 

utilizando princípios do ecoturismo e da educação 

ambiental, de modo a refletir sobre o papel da 

universidade e das ONGs ligadas à espeleologia na 

formação de profissionais que atuam direta ou 

indiretamente em cavernas turísticas. 

 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

As investigações foram realizadas como 

desdobramentos de uma pesquisa de doutorado em 

Geografia (DG-USP). Os dados foram obtidos por 

meio da análise bibliográfica, documental e 

webográfica (meio eletrônico) e estudos de campo 

realizados principalmente nos anos 2000, quando 

foram produzidas imagens pelo próprio autor e 

colaboradores, compondo narrativas visuais do 

espeleoturismo em diversas regiões brasileiras, em 

destaque o Vale do Ribeira (São Paulo), Minas 

Gerais, Rio de Janeiro, Tocantins e também em duas 

distintas regiões cársticas mexicanas (Huasteca 

Potosina e Península de Yucatán).  

Organizou-se em nome da SBE a partir do ano 

de 2006, cursos de capacitação espeleoturística, 

sendo um no Rio de Janeiro (RJ), oferecido como 

oficina do I Congresso Nacional de Planejamento e 

Manejo de Trilhas, e outro em Luminárias (MG), 

realizado a convite do Departamento de Turismo e 

Cultura do município. Além disso, foram 

ministradas diversas palestras (Dianópolis e Aurora 

do Tocantins-TO, Iporanga-SP, Campinas-SP, entre 

outras), que também compuseram as reflexões feitas 

para o presente estudo. 

Foram identificados e analisados programas 

acadêmicos ligados à espeleologia em universidades 

brasileiras, destacando um estudo de caso sobre 

formação do Bacharel em Turismo, ênfase em 

Ecoturismo, que teve uma componente curricular 

específica em espeleologia (PUCSP), sob a 

responsabilidade do próprio autor. 

Os aspectos investigados se constituíram em 

subsídios para a realização, descrição e avaliação de 

um programa interinstitucional de formação em 

espeleoturismo e educação ambiental realizado na 

região da Huasteca Potosina (México), em 

novembro de 2012, promovido a partir de uma 

parceria entre uma instituição universitária 

municipal de Santo André (São Paulo, Brasil) e a 

Universidad Autónoma de San Luís Potosi (UASLP) 

e oferecido para o curso de Turismo Sustentável e 

moradores locais da região que possui uma caverna 

turística não muito distante do campus universitário. 

 

3. OS PRIMÓRDIOS E A CONSOLIDAÇÃO 

DO ESPELEOTURISMO 

3.1 Considerações gerais sobre o espeleoturismo 

no âmbito mundial 

Existem poucos registros do processo 

histórico do espeleoturismo, entretanto, em 

documento publicado por Valvasor em 1689, já se 

fazia propaganda da visitação em cavernas na região 

da Eslovênia (ŠAJN e GOMBAČ, 1989, p. 168-

169).  

Shaw (1971; 1992) resgata documentos que 

demonstram a incorporação das cavernas em 

atividades recreativas na Inglaterra, entre eles o 

texto publicado por John Hutton “A Tour to the 

caves...”, uma referência histórica sobre visitação de 

cavernas e faz uma importante descrição da região 

inglesa (HUTTON, 1781). (Figura 1). 

A caverna de Postojna é uma das mais antigas 

que recebe visitação turística organizada, desde 

1818, sendo iluminada a partir de 1918, recebendo já 

naquela época uma visitação anual de mais de 500 

mil pessoas (VEKAR, 1989, p. 190-200). (Figura 2). 

Bradshaw (1989, p. 24) apresenta dados sobre 

o turismo em 12 cavernas turística na Grã-Bretanha, 

representando um fluxo de 3 a 4 milhões de 

visitantes por ano. Essa visitação ocorre desde os 

tempos de domínio romano, atravessando a idade 

média e o início do século XIX. Algumas dessas 

cavernas são também importantes sítios 

arqueológicos, sendo que a atividade turística ajuda 

na promoção dos objetivos conservacionistas. Em 

outro artigo, Shaw (1989, p. 149-155), menciona a 

comercialização do turismo em cavernas na região 

de Mendip desde 1927, entretanto, o autor encontrou 

papéis de bala vendidos em um hotel perto da Cox´s 

Cave, provavelmente de 1860. 

O turismo em cavernas da Itália abrange 150 

cavernas e ocorre desde os séculos XVII e XVIII. 

Depois da primeira grande guerra no final dos anos 

1910, a região de Trieste foi incorporada à Itália, 

sendo considerada uma importante região cárstica e 

turística. Existem cavernas voltadas para o turismo 

em todo o território italiano, equivalendo em 1989, a 

2,5 milhões de visitantes por ano. (FORTI; CIGNA, 

1989; FORTI, 1996). Com relação ao 

monitoramento ambiental de cavernas turísticas, 

citam-se os estudos realizados por Cigna e Forti 

(1989), Forti (1996), Cigna e Burri (2000).  
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Figura 1 e 2- Capa do Livro de John Hutton e tradicional roteiro de trenzinho na Caverna de Postojna. 

 

A Hungria possui dez cavernas turísticas, no 

entanto, estão entre as cavernas de mais antiga 

visitação, como a Caverna de Baradla e a Caverna 

Anna, descobertas e com visitação desde o início do 

século XIX. Essas cavernas movimentavam em 1989 

quase 1 milhão de visitantes por ano. 

(HAZSLINSZKY, 1989, p. 84-87). 

O território australiano também possui 

históricas cavernas turísticas, administradas pelo 

poder público, que possuem visitação desde a 

descoberta da Jenolan Cave, em 1838. Foi testada 

nessa caverna uma instalação elétrica experimental 

no ano de 1888. O país possui uma Comissão de 

Turismo em Cavernas e Gestão, desde 1973, 

implicando em um amplo e reconhecido trabalho de 

manejo dessas cavernas. (HAMILTON-SMITH, 

1989, p. 77-80). 

Outra importante região com visitação 

espeleoturística é a China. A paisagem cárstica de 

Guilin, conhecida internacionalmente, é uma das 

mais antigas, desde o século VII, recebendo em 

1989 mais de 2 milhões de visitantes. Sendo que 

suas cavernas mais importantes são a Caverna das 

Sete Estrelas e a Caverna da Flauta Vermelha. (Zhu, 

1989, p. 201-204). O trabalho de Linhua (1996, p. 

41-48) demonstra que a China possuía 237 cavernas 

turísticas, sendo que mais de 100 delas estavam nas 

regiões de Guizhou, Yunnan, Guangdong, Guangxi, 

Hunan (Oeste) e Sul de Sichuan, recebendo um 

fluxo turístico de 50 milhões de visitantes por ano. 

Os Estados Unidos possuem cerca de 650 

cavernas turísticas com iluminação, movimentando 

20 milhões de turistas por ano, sendo que dois 

milhões circulam só na Mammouth Cave 

(Kentucky), uma das mais antigas de visitação 

turística. Essas cavernas sofreram modificações para 

uso turístico, sendo que essas infraestruturas 

caracterizam-se como os maiores impactos nas 

cavernas. (GILLIESON, 1996, p. 240-241). 

As cavernas utilizadas para visitação de um 

público maior, contando com modificações 

facilitadoras do acesso ou mesmo as mais rústicas 

são conhecidas como show caves, ou seja, cavernas 

abertas ao público, utilizadas para o espeleoturismo.  

Em 1988, foi realizado um importante 

simpósio promovido pela Comissão de Proteção e 

Turismo em Cavernas da União Internacional de 

Espeleologia (UIS) que gerou um documento 

internacional sobre a questão do espeleoturismo. 

(KRANJC, 1989), diversos autores produziram 

artigos fazendo balanço das atividades turísticas em 

vários países que destacam o espeleoturismo. Não 

houve apresentação da situação brasileira.  

A articulação das cavernas turísticas em 

âmbito mundial ocorreu de forma mais organizada 

com a criação, em 1990, da International Show Cave 

Association (ISCA), que atua como uma associação 

de gestores de cavernas turísticas, promovendo 

pesquisas e eventos para troca de experiências.  

 

3.2 Espeleoturismo no Brasil e México: exemplos, 

potencialidades e possibilidades 

3.2.1 A visitação de cavernas e as pesquisas sobre 

espeleoturismo no Brasil 

As primeiras descrições sobre visitação de 

cavernas com caráter de peregrinação religiosa estão 

relacionadas ao Padre Francisco Soledade (Francisco 

de Mendonça Mar), provavelmente ocorridas desde 

1691, na região de Bom Jesus da Lapa, na Bahia. 

(PIRES, 1929; STEIL, 2003). Diversos naturalistas e 
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viajantes descreveram visitas em cavernas, tais como 

Spix e Martius, Saint-Hilaire, Eschwege, Peter Lund 

e Richard Krone. (FIGUEIREDO, 2010; 

TRAVASSOS, 2010). 

Martin Francisco de Andrada, irmão de José 

Bonifácio de Andrada e Silva, o patriarca da 

independência, relatava em 1805, durante expedição 

mineralógica pela província de São Paulo, aspectos 

da Lapa de Santo Antonio e a importância do 

contato com essas maravilhas da natureza, “Enfim 

aqui tudo é majestoso, tudo é grande; aqui se vê de 

quantos esforços é capaz a criadora natureza”. 

(ANDRADA, 1977). 

Lino (1988; 1989), em um dos primeiros 

estudos sobre o assunto publicado no Brasil, diz que 

as cavernas turísticas permitem divulgar o 

patrimônio espeleológico, estimulando ações de 

educação ambiental, fontes de recursos econômicos, 

além do incentivo para criação de áreas protegidas. 

Para isso desenvolveu metodologia que define crivos 

de análise e seleção de cavernas com potencial 

turístico, aplicada no PETAR (SP), no Parque 

Nacional de Ubajara (CE) e nas cavernas de Bonito 

(MS).  

Desde os anos 1960, houve um incremento no 

interesse pelas cavernas e no número de adeptos das 

atividades espeleológicas, assim como aumentou a 

divulgação do tema pela mídia, entretanto, ainda 

existe muito sensacionalismo e equívocos nessas 

matérias. Diversas revistas têm divulgado cavernas 

com potencial turístico, tais como: Geográfica 

Universal, Manchete, Isto É, Horizonte Geográfico e 

Os Caminhos da Terra. Programas televisivos 

também têm sido mais frequentes, entre eles: Globo 

Ecologia, Repórter Eco. (FIGUEIREDO, 1998). 

A utilização contínua de cavernas para fins 

turísticos acaba levando a inúmeros impactos 

negativos, tais como: compactação do solo, 

pisoteamento e/ou depredação de espeleotemas, 

alterações microclimáticas, contaminação ambiental, 

lixo, presença de construções internas, muitas sem 

nenhuma serventia e degradadoras da paisagem 

interna da gruta. Sobre o assunto foram 

desenvolvidos estudos como os de Scaleante (2003, 

2005) e Lobo (2007; 2008; 2009; 2012) e Lobo et al. 

(2009). 

A preocupação com a questão do manejo 

turístico e proteção ambiental envolvendo cavernas 

tem sido objeto de mobilização de espeleólogos, 

ONGs e o governo federal. Vários documentos 

legais foram elaborados para esse fim, no entanto, 

estes sempre sofreram pressões políticas e 

econômicas, gerando conflitos socioambientais e de 

interesses. (FIGUEIREDO, 2000; 2006; 

FIGUEIREDO; RASTEIRO; RODRIGUES, 2010).  

A ausência dos planos de manejo e do 

zoneamento de uso da paisagem tem comprometido 

as cavernas. Por isso devem-se definir os aspectos da 

proteção do entorno, determinando as 

potencialidades e limitações de roteiros de visitação 

turística, formas de divulgação e educação 

ambiental. Diversos autores têm discutido e 

investigado o assunto (LINO, 1988; 

LABEGALINI,1996; MARRA, 2001; LOBO, 2006; 

2012; LOBO et al., 2009, entre outros).  

Do ponto de vista das políticas públicas e 

pesquisas sobre espeleoturismo vários pesquisadores 

foram aglutinados na Seção de Espeleoturismo da 

SBE, ampliando a produção sobre o assunto. 

(LOBO, 2006; LOBO et al., 2006; 2007; 2008; 

2010). Quanto ao estado da arte da atividade 

espeleoturística no Brasil, foram realizados 

levantamentos por Figueiredo (1998), Figueiredo et 

al. (2007) e Lobo et al. (2008).  

O fruto desse esforço levou à criação de uma 

revista especializada: Pesquisas em Turismo e 

Paisagens Cársticas, que em 2014 passou a ser o 

canal oficial da Associação de Cavernas Turísticas 

Ibero-Americanas (ACTIBA), entidade criada no 

Brasil em 2011. Outro importante produto dessa 

atuação foi a escolha do artigo sobre a crescente 

demanda do espeleoturismo pelo Ministério do 

Turismo em uma chamada pública para publicação 

sobre segmentação do turismo (LOBO et al., 2010). 

Estudos ressaltando a importância do 

espeleoturismo têm sido feitos e demonstraram que 

o mesmo está associado à educação e à percepção 

ambiental em programas de capacitação, ampliando 

os potenciais da visitação, explorando o 

conhecimento técnico-científico, novas 

sensibilidades e ainda a inclusão de portadores de 

necessidades especiais. (FIGUEIREDO, 1991; 1994; 

1997a; 2000; FIGUEIRA et al., 2004; ALVES et al., 

2004; FONSECA-RODRIGUES, 2007; NEIMAN, 

2007; NUNES et al., 2008; TRAVASSOS et. al, 

2007; PIMENTA, PEREIRA, LOBO, 2014). 

 

3.2.2- Regiões espeleoturísticas brasileiras 

O Brasil abriga várias regiões cársticas ou de 

interesse espeleoturístico espalhadas por todo o seu 

território, Vale do Ribeira (SP), Lagoa Santa (MG), 

Chapada Diamantina (BA), Terra Ronca (GO), Serra 

da Bodoquena (MS), Ubajara (CE), entre outras. 

Lino (1989) indicava a existência de apenas 

30 cavernas com turismo regular, sendo apenas seis 

com iluminação elétrica. Por outro lado, Lobo et al. 
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(2008) compilaram dados que permitiram relacionar 

a existência de 172 cavernas com visitação turística 

regular, sendo que a maioria estava relacionada a 

algum tipo de Unidade de Conservação. Existe um 

amplo levantamento, visando o cadastramento 

detalhado de cavernas que recebem visitação 

turística, que vem sendo feito desde 2007 pela da 

Seção de Espeleoturismo da SBE (SETUR/SBE). 

(FIGUEIREDO et al. 2007; LOBO et al., 2007; 

2008; 2010). (Tab. 1). 

 

  
Figura 3 e 4- Àrea de entrada e iluminação turística na Caverna do Diabo. (Jovenil de Souza, 2006). Entrada da 

Caverna de Santana (PETAR). (LAVF, jan. 2009) 

 

Tabela 1- Distribuição estimada das cavernas turísticas em unidades de conservação brasileiras 

Estado 
Cavernas 

turísticas 
Unidades de Conservação (exemplos) Cavernas (exemplos) 

SP 32 
Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira, 

P. E. Caverna do Diabo, P. E. Intervales. 

Santana, Morro Preto, Couto, 

Cafezal, Alambari de Baixo, Chapéu, 

Aranhas, Teminina, Pescaria, 

Tapagem (Diabo), Rolado (I, II e III), 

Colorida, Fendão 

MG 51 

APA Carste de Lagoa Santa, Parque 

Nacional Cavernas do Peruaçu, P. E. 

Ibitipoca, Parque Natural do Caraça, 

Monumento Natural do Morro da Pedreira 

Lapinha, Maquiné, Rei do Mato, 

Janelão, Bonita, Viajantes 

BA 15 
Parque Nacional da Chapada Diamantina, 

APA de Brejões 

Lapa Santuário do Bom Jesus, Gruta 

do Catão, Lapa Doce I, Gruta da 

Pratinha, Gruta do Lapão, Poço Azul 

PR/SC 10 
P. E. Campinhos, P. E. Vila Velha, P. 

Municipal de Botuverá 

Jesuítas/Fadas, Buraco do Padre, 

Botuverá, Bacaetava 

MS/MT 10 
P. N. da Serra da Bodoquena, P. N. 

Chapada dos Guimarães 

Lago Azul, Nossa Senhora 

Aparecida, Aroe Jari, Jabuti 

GO 8 P. E. Terra Ronca 
Terra Ronca I e II, Angélica, 

Bezerra, São Bernardo, São Mateus 

CE 1 P. Nacional de Ubajara Ubajara 

Outros 21 Diversas 
Grutas da Tijuca (RJ), Maroaga 

(AM), Gruta do Castelo (ES), etc. 

TOTAL 148 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Fonte: Lino (1989); Figueiredo (1998); Labegalini (2003a, b); Lobo, Perinotto e Boggiani (2008); Figueiredo, Rasteiro 

e Rodrigues (2010); São Paulo (2010). 
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Observa-se que apenas três dezenas de 

cavernas contam com infraestrutura para visitação 

turística intensiva e pouco mais de 10 com 

iluminação elétrica fixa, que possuem ainda muitos 

problemas relacionados com o atendimento ao 

turista e/ou com a degradação ambiental da caverna 

e do seu entorno. De outro lado, ressalta-se que tem 

sido privilegiado um espeleoturismo mais rústico, 

mais de aventura, utilizando iluminação móvel e 

predominando visitas monitoradas, utilizando o 

potencial dos agentes locais, isso poderia ser menos 

impactante ao meio ambiente e mais rico do ponto 

de vista educativo, o que não exclui o papel de 

outros tipos de atividades turísticas. 

 

3.2.3- Espeleoturismo e potencialidades das 

cavernas mexicanas: aspectos gerais 

O México é um país que se distingue por sua 

riqueza cultural e paisagem, e também por sua alta 

quantidade de cavidades naturais com grande beleza, 

reconhecidas mundialmente. Muitas dessas 

cavidades são aproveitadas para a exploração 

turística, sendo as regiões de Guerrero, Chiapas, 

Yucatán e a Huasteca Potosina, bastante conhecidas. 

No entanto, as atividades turísticas carecem 

de controle já que se exercem sem capacitação 

adequada, o que pode gerar impactos irreversíveis 

nesses frágeis ecossistemas. Uma das regiões com 

grande capacidade de visitação é a Península de 

Yucatán, com vários cenotes e cavernas estruturadas 

para esse tipo de atividade. 

 

  
Figura 5 e 6- Cenotes turísticos: Chelentún (Cuzamá) e Cho´oj Ha (Xcan) no México. 

 

    
Figura 7, 8 e 9- Rafting no Rio Tampaón; visita de observação de aves (golondrinas) e contemplação no Sótano de las 

Golondrinas, Huasteca Potosina (México). 
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Figura 10 e 11- Entrada da Gruta Los Sabinos e visão de teto na caverna com enorme quantidade de conchas de 

foraminíferos, Huasteca Potosina (México). 

 

 
Figura 12- Participantes de curso na galeria de entrada da 

Gruta Los Sabinos, Huasteca Potosina (México). 

 

O território mexicano está sendo bastante 

explorado por turistas, tanto nacionais quanto 

estrangeiros, no entanto, sua riqueza em geo e 

biodiversidade podem estar sendo ameaçadas, tendo 

em vista que a atividade turística ainda carece de 

maior controle e regulação de planos de manejo. 

Para isso é necessária a capacitação e as ações de 

conscientização dos atores envolvidos, tanto os que 

promovem, como aqueles que desfrutam de bons 

momentos e lazer nas paisagens naturais, tais como 

as cavernas. Com isso se demonstra a necessidade de 

estudos sobre essas atividades para sua compreensão 

e desenvolvimento turístico sustentável, baseado em 

princípios da educação ambiental. (QUINTANA-

PEARCE et al., 2009; FIGUEIREDO et al., 2013). 

 

4 PROCESSOS FORMATIVOS EM 

ESPELEOTURISMO: BRASIL E MÉXICO 

4.1 Cursos e atividades acadêmicas realizados no 

Brasil 

A realização de formação básica em 

espeleologia tem crescido muito, envolvendo a SBE, 

grupos de espeleologia, universidades, atividades em 

congressos. A criação de matérias eletivas ou 

optativas sobre espeleologia têm sido recorrente em 

diversas universidades brasileiras, sendo a 

Universidade de São Paulo (USP) pioneira com uma 

disciplina generalista, oferecida a partir de 1988. 

(FIGUEIREDO, 2009). A Universidade Federal de 

Ouro Preto (UFOP) também oferece uma disciplina 

eletiva em Espeleologia, ocorrendo desde 1994, na 

qual foram envolvidos 51 alunos até o ano de 2002. 

(TEIXEIRA-DA-SILVA, 2003). Ocorreu ainda um 

programa pioneiro de formação de professores em 

educação ambiental e espeleologia, preparado no 

início dos anos 1990 e realizado em 1992 no Vale do 

Ribeira (São Paulo). (FIGUEIREDO, 1991; 1994). 

Outras universidades propuseram disciplinas 

optativas ou eletivas ligadas à espeleologia, entre 

elas, a PUCCAMP, com a disciplina Prática de 

Formação (Espeleologia). Em 2003, ocorreu uma 

iniciativa pioneira com implantação da disciplina 

Espeleologia para o curso de Turismo na Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (PUCSP). 

Existem outras universidades criando disciplinas 

optativas, demonstrando a evolução e destaque atual 

dessa temática no território brasileiro. 

(FIGUEIREDO, 2009). 
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4.1.1 Cursos de atualização em espeleoturismo 

a) Formação em espeleoturismo no Rio de 

Janeiro (RJ) 

Foi promovido em novembro de 2006, 

durante o Congresso Nacional de Planejamento e 

Manejo de Trilhas, organizado pelo Grupo de 

Estudos Ambientais (GEA) da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (UERJ), um curso de 

atualização, intitulado Roteiros de Espeleoturismo e 

Atividades de Educação Ambiental em Trilhas e 

Cavernas, com carga total de 15h (5h de discussão 

teórica e dinâmicas de grupo e 10h de atividades 

práticas).  

A finalidade do curso foi de promover 

reflexões teórico-práticas sobre a atividade turística 

em cavernas brasileiras, incluindo questões relativas 

à gestão, manejo e atividades de Educação 

Ambiental em roteiros de espeleoturismo. O público 

alvo envolvia profissionais e estudantes de Turismo, 

Geografia, Biologia, Gestão Ambiental. 

Participaram apenas sete pessoas, mas foi um bom 

início para a discussão sobre o tema, além de ter sido 

um oportuno teste e avaliação da proposta didática. 

Entre os objetivos do curso destacaram-se: 

apresentar e discutir as metodologias de avaliação de 

aptidão turística e de análise de impactos 

socioambientais em trilhas e cavernas; discutir sobre 

estratégias de Educação Ambiental e suas relações 

com roteiros de espeleoturismo, aproveitando 

aspectos de percepção ambiental e das relações 

sociedade-natureza; analisar alguns casos de 

atividades de educação ambiental e espeleoturismo 

desenvolvidas no Brasil, tais como o PETAR no 

Vale do Ribeira (São Paulo) e Núcleo Caverna do 

Diabo (PECD). O papel do monitor ou condutor 

ambiental, relação com comunidades locais e os 

roteiros de educação ambiental foram destacados, 

assim como o potencial espeleoturístico em cavernas 

do Rio de Janeiro e outros. 

Com relação ao trabalho de campo, procurou-

se criar uma situação prática de aplicação de 

conhecimentos adquiridos e problematizar a questão 

do potencial turístico em cavernas. O trabalho 

ocorreu no roteiro das grutas do Parque Nacional da 

Tijuca (Rio de Janeiro-RJ), com apoio da 

administração do Parque. 

 

   
Figura 13, 14 e 15- Curso formação espeleoturística no Parque Nacional da Tijuca, Rio de Janeiro (2006). 

 

b) Práticas espeleoturísticas e de educação 

ambiental em Luminárias (Minas Gerais) 

A cidade de Luminárias está localizada no sul 

do estado de Minas Gerais (região sudeste do Brasil) 

e está incluída no roteiro da Estrada Real e no 

circuito Vale Verde e Quedas D´Água do Governo 

do Estado. A região é propícia para a atividade 

ecoturística, pois apresenta diversidade de atrativos: 

rios, cachoeiras, cavernas, serras, área de cerrado e 

campos rupestres, além de importante patrimônio 

histórico-cultural e gastronomia peculiar. No 

entanto, ainda é incipiente o ecoturismo e o turismo 

de aventura na localidade, de modo que é 

imprescindível o desenvolvimento e organização do 

turismo de forma sustentável. (FIGUEIREDO et al., 

2011). 

A atividade econômica principal do município 

de Luminárias é o extrativismo mineral (quartzito, 

“pedra mineira”), que apesar de estar ainda em 

expansão é bastante influenciado pela alta 

exploração realizada na cidade vizinha de São 

Thomé das Letras (CHIODI, 2003). Associado a 

esse tipo de atividade, a agropecuária também tem 

impactado significativamente o ambiente. Essas 
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ações e o próprio turismo têm gerado impactos 

ambientais aos atrativos naturais da região, mesmo 

assim a potencialidade ecoturística tem sido 

destacada, faltando planejamento e manejo 

adequados. (LAMOUNIER, 1997; FIGUEIREDO et 

al., 2011). 

A identificação e mapeamento de cavernas 

quartzíticas na região de Luminárias foi motivo de 

publicações feitas por grupos espeleológicos 

(DUTRA, 1996; FUIJIHIRA, 2002; 2003). Essas 

informações permitiram indicar o potencial 

espeleoturístico dessas cavernas. (FUIJIHIRA, 2002; 

2003; CARVALHO; SILVA; OLIVEIRA, 2007). 

Em 2006, ocorreu a primeira etapa do 

trabalho, com a realização do Curso de Atualização 

em Espeleoturismo e Educação Ambiental em 

Trilhas e Cavernas: Sugestões para Luminárias 

(MG), promovido pela Seção de Educação e 

Formação Espeleológica da Sociedade Brasileira de 

Espeleologia (SBE) em parceria com o 

Departamento de Turismo e Cultura da Prefeitura 

Municipal de Luminárias e o Grupo de Estudos 

Ambientais da Serra do Mar (GESMAR). O Curso 

téorico-prático foi oferecido para monitores locais, 

nos dias 26 e 27 dezembro, totalizando 12h de 

atividades (aulas e campo). Participaram 11 pessoas, 

sendo 2 mulheres e 9 homens na faixa dos 15 aos 31 

anos. Nos anos seguintes foram realizadas atividades 

preparatórias, visando o teste de roteiros 

espeleoturísticos: a) julho 2008, b) novembro 2010 e 

c) abril 2011. (FIGUEIREDO et al., 2011). 

Com base nas reflexões proporcionadas a 

partir dos roteiros avaliados, foi selecionado e 

aplicado um desses roteiros, que foi testado nos anos 

2011, 2012 e 2013, por meio da parceria entre 

GESMAR, Tabatinga-Ecoturismo e Aventura e 

Centro Universitário Fundação Santo André 

(CUFSA), envolvendo alunos do curso de Biologia, 

na disciplina Educação Ambiental e Práticas 

Interdisciplinares (EAPI); alunos do curso de pós-

graduação em Educação Ambiental e 

Sustentabilidade (EAS) e convidados, registrando 

mais 65 participantes, contando com 3 monitores do 

GESMAR e 2 monitores da Tabatinga. O roteiro 

integra trilhas, water trekking (caminhada no leito 

do rio), espeleoturismo, dinâmicas de sensibilização 

espeleológica, manual de observação botânica, 

banho de cachoeira, aspectos culturais da cidade, e 

comida mineira com diferenciais, tais como a 

”jararaca na chiadeira” (linguiça caseira frita na 

brasa sobre uma pedra mineira) e roda de fogueira 

no alojamento. 

A inter-relação entre as atividades de 

ecoturismo, espeleoturismo e educação ambiental, 

potencializaram o programa de visitação, destacando 

o enfoque pedagógico, obtendo-se resultados de 

grande relevância. Observou-se que poderiam ser 

agregados valores à atividade gerando novas fontes 

de renda para a região, ao mesmo tempo em que se 

promove a aproximação população para uma 

atividade menos impactante e que também propicia a 

valorização da cultura local. Durante as atividades, 

pode-se avaliar a importância da percepção da 

paisagem, o contato direto com a água e com as 

rochas, a diversidade florística e faunística da região, 

tentando harmonizar e promover maior interação 

com o ambiente natural e, ainda, destacando a 

importância da vida rural e do trabalho no campo. 

(FIGUEIREDO et al., 2011). 

   

  
Figura 16 e 17- Water trekking no Ribeirão do Lobo e cachoeira da Pedra Furada (Luminárias-MG). 
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Figura 18 e 19- Travessia da Toca do Chico Lino e a famosa “jararaca na chiadeira” do Seu Didi. 

 

4.1.2 Proposta para a formação do bacharel em 

Turismo e reflexões sobre a experiência na 

PUCSP 

A formação de turismólogos com ênfase para 

o ecoturismo foi destaque do curso de Turismo da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

(PUCSP). Entre 2003 e 2008 foi implantada uma 

disciplina de Espeleologia, oferecida no 8o. semestre 

letivo, sendo realizadas seis turmas. A carga horária 

total do curso era de 68 horas, equivalendo a quatro 

créditos. (FIGUEIREDO, 2009). 

No total foram envolvidos 83 acadêmicos, 

sendo 67 alunos regulares do curso de Turismo e 16 

ouvintes de outra instituição de ensino, sendo: 

Biologia (8), Geografia (5), Engenharia Química (1), 

Matemática (1) e História (1). O perfil dos alunos 

demonstra quanto ao gênero que os graduandos 

estavam representados por 38 pessoas do sexo 

masculino (45,8%) e 45 do sexo feminino (54,2%). 

(FIGUEIREDO, 2009). 

O trabalho partia da concepção prévia dos 

alunos, a partir da evocação livre de palavras sobre o 

termo caverna, observou-se no universo vocabular 

dos estudantes as seguintes palavras: escuridão, 

escuro, silêncio, umidade, água. A revisão das 

concepções dos alunos feita em 2004 demonstrou 

um aumento nas palavras mais técnicas e/ou 

objetivas: estalactites, estalagmites, rochas, 

morcegos, espeleotemas, ressurgência.  

A proposta pedagógica enfocou aspectos 

teóricos e metodológicos da espeleologia, 

enfatizando os seguintes temas: história da 

espeleologia, geologia, biologia, antropologia, 

paleontologia, técnicas verticais, fotografia, além de 

temas integrados da área ambiental: educação 

ambiental, manejo de unidades de conservação, 

direito ambiental, entre outros. O trabalho 

culminava com um estudo de campo visando a 

realização de uma avaliação turística de cavernas. 

O projeto da disciplina foi revisto em 2005, 

procurando aprofundar mais os exercícios práticos 

em laboratório e explorar melhor a atividade de 

campo e o estudo de mapas topográficos, 

geológicos, geoespeleológicos, perfis longitudinais, 

entre outros. 

Os recursos didáticos e estratégias 

pedagógicas pautaram-se na pluralidade 

metodológica com aulas expositivo-dialogadas; 

dinâmicas de grupo; filmes; análise de textos, mapas 

e fotos; atividades práticas; estudos de caso; 

seminários; preparação de banco de dados; 

excursões didáticas. Os instrumentos de avaliação 

também foram diversificados, como relatórios de 

atividades, elaboração de ensaios, apresentação de 

seminários, trabalho de conclusão da disciplina e 

auto avaliação. 

Os trabalhos de campo foram realizados em 

três regiões: Parque Estadual da Caverna do Diabo-

PECD (Eldorado-SP) e Parque Estadual Turístico do 

Alto Ribeira-PETAR (Iporanga-SP), ambos no Vale 

do Ribeira e também nas cavernas da Área de 

Interesse Espeleológico Granitóide da Serra do Mar, 

próxima à Vila Ferroviária de Paranapiacaba (Santo 

André/Santos-SP). Foram envolvidas oito cavernas 

com características diferentes, nas quais os alunos 

deveriam fazer avaliação de potencial 

espeleoturístico e aplicar diversos conhecimentos 

adquiridos na parte teórica.  
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Figura 20 e 21- Preparação de roteiro com monitor local (Niltinho, in memoriam) no rio Betari e piscina natural em 

tufas calcárias, que ocorrem na região da Caverna do Diabo, ambos no Vale do Ribeira (SP). 

 
Ao final do curso, as autoavaliações e 

avaliações da proposta da disciplina feitas pelos 

alunos demonstraram diversos aspectos de sua 

compreensão da importância da disciplina. No geral 

foram feitas avaliações positivas do roteiro proposto, 

tendo em vista o seu caráter interdisciplinar, com 

ênfase em aspectos de planejamento participativo e 

multirreferencialidade, contribuindo para a 

complementação do currículo dos acadêmicos. 

Apesar da importância e pioneirismo dessa 

experiência, o curso de Turismo da PUCSP sofreu 

intensas modificações, com a diminuição da carga 

horária total, seguindo as tendências do mercado e as 

demandas da área. Em virtude disso, a disciplina 

Espeleologia foi removida da grade curricular da 

PUCSP, a partir de 2009. 

Considera-se que foi um importante exercício 

de educação ambiental e formação espeleológica, tal 

como um curso-laboratório, no qual foram 

desenvolvidos e avaliados materiais didáticos 

diversificados e o conhecimento disponível sobre a 

temática, indicando caminhos para a difusão da 

espeleologia e a reflexão sobre a importância e o 

papel do patrimônio espeleológico brasileiro. Essa 

proposta abriu caminho para a elaboração e 

disseminação de novas iniciativas no assunto. 

Espera-se que esse referencial sirva de subsídios e 

incentivo para outras ações formativas em 

espeleologia em todo o Brasil. 
 

4.2 Curso realizado no México: formação básica 

em espeleoturismo e educação ambiental na 

Huasteca Potosina 

Em 2012, foi promovida uma experiência 

internacional, de caráter interinstitucional, para a 

realização de um curso de extensão universitário 

oferecido para professores, estudantes de do curso 

de Turismo Sustentável e aberto ao público em 

geral, envolvendo guias de atividades ecoturísticas e 

das comunidades locais que realizam ações de 

espeleoturismo na região da Huasteca Potosina 

(México). (FIGUEIREDO et al., 2013). 

O curso foi realizado na cidade de Valles em 

San Luis Potosi (Centro-Norte do México), 

promovido em novembro de 2012, a partir de uma 

cooperação acadêmica entre a Universidad 

Autónoma de San Luis Potosi (UASLP) e o Centro 

Universitário Fundação Santo André (CUFSA), 

contando com o apoio da SBE e da Federación 

Espeleológica de América Latina y del Caribe 

(FEALC). Com duração de 30 horas, sendo dois dias 

de atividades teóricas e dois de atividades práticas, 

esse curso envolveu um total de 34 participantes. 

O objetivo principal foi proporcionar 

ferramentas teóricas e práticas para que os 

participantes, interessados no setor turístico e 

ambiental, conhecessem as potencialidades do 

espeleoturismo e das dinâmicas educativas para 

ações em cavernas, envolvendo comunidades locais, 

estudantes e turistas em geral. Para um maior 

aproveitamento do processo de ensino-

aprendizagem, o curso promoveu o 

compartilhamento de experiências reais realizadas 

no Brasil e no México.  

O enfoque educativo se desenvolveu de 

acordo com princípios do construtivismo, resgatando 

os conhecimentos prévios dos participantes, 

promovendo a construção de novos conhecimentos, 

habilidades e atitudes nos mesmos, desta maneira, 

respondendo às necessidades do setor turístico em 

futuros projetos de educação ambiental e 

espeleoturismo, utilizando com realce o enfoque da 

sustentabilidade.  

Os conhecimentos teóricos foram 

complementados com aulas expositivo-dialogadas, 

recursos audiovisuais, dinâmicas de grupo, leituras, 

expedições fotográficas com visitas e práticas de 

campo na Gruta Los Sabinos, na comunidade de 

mesmo nome.  
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Figura 22 e 23- Dinâmica de grupo e atividades experimentais em geologia e química das rochas e das cavernas. 

(UASLP, Campus Ciudad Valles, México). 

 

  
Figura 24 e 25- Gruta dos Sabinos e atividade de avaliação e planejamento em grupos de trabalho. 

.  

  

Figura 26 e 27- Participantes do curso de formação e uma dinâmica em um salão da Gruta Los Sabinos. 
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Ao final foram feitas avaliações diversas das 

atividades, da proposta do curso e também uma 

autoavaliação. Os resultados do curso demostraram 

sua singularidade, indicando as necessidades 

específicas, as possibilidades de aplicação e as 

dificuldades enfrentadas. A integração entre 

graduandos de turismo, monitores e guias locais, foi 

fundamental. Ao mesmo tempo, demostrou-se a 

importância da atuação dos membros da própria 

comunidade local, que tem no turismo uma 

importante fonte de renda e uma construção 

histórico-cultural com a caverna, sendo seu principal 

agente de conservação ambiental e divulgação 

ecoturística e educativa 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo realizado demonstrou a trajetória do 

fenômeno espeleoturístico e quais foram os 

caminhos percorridos para a aproximação entre a 

atividade espeleológica, o turismo e a formação de 

agentes multiplicadores, convivendo na fronteira 

entre ciência, cultura, esporte, aventura e lazer. Por 

outro lado, espera-se que o espeleoturismo utilize o 

imaginário da caverna, construindo novas relações 

entre as racionalidades e as sensibilidades 

decorrentes da vivência com o mundo subterrâneo. 

Os momentos compartilhados e as situações 

vivenciadas no contato com a realidade local e a 

paisagem cárstica, reforçaram o potencial 

espeleoturístico brasileiro e mexicano e também a 

necessidade de ampliação dos programas de 

formação e capacitação e de parcerias 

interinstitucionais, além do registro de experiências.  

No Alto Ribeira evidenciaram-se vários 

conflitos e potenciais, entretanto, minimizadas com 

as recentes ações visando a implantação de um plano 

de manejo espeleológico. No entanto, em outras 

regiões brasileiras, observa-se ainda um turismo mal 

estruturado, sem planejamento e ausência de 

políticas públicas que tenham continuidade e 

efetividade. (LOBO, PERINOTTO, BOGGIANI, 

2009). 

A Educação Ambiental se coloca como um 

princípio básico para que o ecoturismo seja 

estruturado com as populações locais, evitando que 

os mesmos se tornem meros receptores passivos ou 

simples empregados de categorias inferiores. É 

preciso que sejam difundidas as experiências de 

capacitação de agentes espeleoturísticos, que, 

entretanto, estejam corretamente associadas à um 

modelo sustentável, social e ecologicamente, 

envolvendo diretamente todos os segmentos 

participantes do processo turístico. 

A participação direta das populações locais no 

plano de manejo de cavernas para fins turísticos é 

um dos desafios colocados para o turismo 

espeleológico. O plano de ação deve incorporar as 

tradições locais e o patrimônio cultural à atividade 

ecoturística. Isso é o que se espera de uma atividade 

que beneficie a proteção do ambiente natural e, ao 

mesmo tempo, a manutenção das raízes culturais das 

populações que convivem cotidianamente com as 

cavernas e vivenciam esse importante cenário da 

natureza, trazendo reflexões sobre a relação entre a 

história das sociedades humanas e as transformações 

da paisagem, sendo esse um importante princípio do 

ecoturismo. 

Integrar espeleologia e turismo, a partir de 

fundamentos da educação ambiental e da prática 

conservacionista, permite ampliar as possibilidades 

efetivas de proteção ambiental e abrir novos 

mercados para o trabalho do profissional do 

ecoturismo.  

Apesar do incremento do uso turístico de 

cavernas brasileiras, principalmente depois da 

década de 1980, ainda existem muitos problemas a 

serem contornados e discutidos. Entre eles, as 

normas de visitação de cavernas, os impactos sociais 

e ambientais, a necessidade de plano de manejo e 

discussão dos que já estão sendo realizados, além 

das questões ligadas à conservação ambiental e 

gestão de áreas naturais contendo cavernas como 

atrativo principal. Ademais, deve-se destacar a 

importância das atividades seguirem os princípios e 

fundamentos da educação ambiental e participação 

popular nessas importantes regiões que constituem o 

patrimônio espeleológico. 
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